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Annuncios permunentes , por .Juste particular ex

tremamente vantajosoQUINTA FEiRA, 15'O� JANEIRO DE 1903
-

,Eu não sei .escrcver palavras
serenas ,e amæveís quando o meu

criterio se indigna e subleva; não

sei tão p0UCO amordaçar a voz da
minha consciencia ante homens
meus conhecidos; porque as con

veniencias e graças pessoaes po
nho-as de parte, sem rancores

mesquinhos e sem falsos sorrisos

-apanagios modernos que consti

tuem a vida de muitos senhores, fa
lhos de firmeza de caracter e de
rebelliões justi-ceiras contra certas

desegualdades odiosas.
Embora eu seja prejudicado ou

criticado até pelos que na minha

presença me consagram elogios,

padres sabem pertinaz e ardilosa
mente evidenciarem no seu bento
officio .. - Emfim, uma apathia ma

nifesta, justificavel e consciente se

paravam o morto da Egreja e dos
seus falsos pastores.
Pois bem. Ao tratar se do fune

ral constou que a familia do extin

cro, conhecedora como toda a gen
te da determinação testamentaria,
tratava de promover religiosameo
te a cerimonia, o que desagradou
a alguns individuos - uns pobres cie
Christo que pela desusada razão

de n50 serem imbecis, cobardes,
parasitas ou bajuladores, como qua
si todo o nosso povo, julgavam se

com direito de pensar e de respei
tar uma lei que não' é lettra mor

ta!

broncos ou intelligentes, hypocritas
ou sinceros, dir lhes Ihei: sou pobre,
obscuro e sem amigos, mas d'estes

tres titulos, que constituem a des

ventura cie tanta gente, tiro eu as

forças altivas cla minha patente in

dependencia e felicidade, afugen
tanda a pobreza com o trabalho

persistente, a obscuridade com o

estudo methodico e a indifferença
dos outros com a modestia intima

de saber cumprir com os meus de

veres; e para me julgar feliz como

. sou, dormindo tranquillamente o

meu somno nocturno, sem depen
dencias vis nem ambições abjectas,
basta-me apenas tirar da Socieda

de a noção clara e justa que todo

o homem deve ter.

Em resumo, aos escravos e fa

naticos, aos inconcientes e poltrões,
que, á socapa, censuram a minha

attitude por defender uma lei do

estado e uma vontade que devia

ser sagrada, respondo nobreme n-
Foi collocado na delegação adua

te: - a agremiação a que vós per- neira de Setubal o 3.0 aspirante sr.

tenceis tem por estatutos a Igno -

Victor Paulo Cabral Madeira.
rancia, a Preguiça e a Vaidade, �..������� :'!!"'������
vocabulos estes que a minha con

scia e triplice qualidade de plebeu,
socialista e livre pensador não to

lera nem respeita. Com o meu si

lencio nunca terão os sequazes das

Trevas a concessão de porem em

fóco os seus sentimentos malevo
los.

não me attingem nem me oppri- A reacção, como de costume,
mem as insinuações boçaes d'essa venceu, sendo a dignidade offendi

gentalha alvar e medrosa, que uni- ca e algemada.
camente procura captar amisades D'este flagrante atropello da

pelas intrigas e pela baixeza. Sin- Lei teve cabal conhecimento a per
cero e livre como sou e lucto por sonalidade maxima cio governo,
ser, fico me acima da choldra in- aquelle que devia, com a força da

dolente e reles, com a convicção sua auctoridade, fazer cumprir e

fortalecida por nunca atacar os respeitar a consciencia liberta de

fracos e acocorar me aos grandes. quem já não podia fazer sahir da
E' possível que eu nada consiga sua presença o irrisorio apostolo

com a minha intransigente recti-
que vende bulas e compra notas.

dão, mas é possivel tambem que E cabe ás auctoridades de Por
eu espalme violentamente, em op-

'

timão a manchá in.íelevel de não
portunos momentos, os asquerosos terem acatado uma ordem lavrada
funambulos das conspurcadoras co

I II d d f didem pape se a o e e en 1 a por
medias.

um codigo em vigor, e ainda mais:

em holocausto ao Fanatismo e ao

de Portimão Absurdo, Mas ... em uma nacio

Quando for preciso, sem neces

sitar da senha d'este ou d'aquelle
cretino politico - que todos elles
são boas prendas! - eu farei, sem
espalhafato e basofia, fora dos ha

bitos triviaes, a dessicação cruel

que todas as infamias merecem.

E, sem intuitos atrabiliarios, vou
narrar a desgraçada questão que
me fornéceu elementos para aco

metter os inimigos da Verdade e

da Liberdade.
Em Villa Nova

deu-se um facto anormal, um d'es

tes acontecimentos que de tempos
a tempos vem lançar no espirita
dos que amam aJustiça urna im

pressão dolorosa e revoltante, um

desejo agreste ne esphacelar velhos
e estupidos preconceitos.
Falleceu um homem que, cinco

annos antes, fizera testamento no

qual pedia e exigia que o seu en

terra fosse civil.
Esse homem era dotado de sen

timentos liberaes, desdenhando dos

padres e elas suas mercenarias ora,

ções, olhando mesmo com indeffe

rença e desdem para a amalga
mação imaginar a de beneficios ...

apostolicos. Acrescente se a isto

antigas zangas com tim padre em

brutecido pelo vicio, pelo álcool e

pelo tabaco,- zangas provenientes
do finado se recusar uma vez, de

pois da confissão, a comprar uma

bula, ou brotadas de rixas politicas
n'uma eleição - são duas as ver

sões - caprichos e teimas que os

de terem, com a sua manifesta cum

plicidade e facciosismo, concorrido
p�ra que tudo istu-esta podridão
organicamente portugueza, empol
gasse o resto do que se julgava res

peitavel : a liberdade de conscien

cia e o respeito pela lei existente.

A Politica, estreita e corrompi
da, triumphou encapotadamente da

moralidade: sacrificou-se o Direito

nalidade onde a maioria vive à ma

troca, sem vontade propria e sem

caracter d'indepeudencia, onde

grandes e pequenos tomam a for

ma passiva de seres petreficados,
acorrentados á infamia do servilis

mo e da ignorancia, sem vigor pa
ra abraçarem o Trabalho, que li

berta e fortalece, e sem amor para

seguirem o Estudo, que engrandece
a alma e eleva o pensamento, o

que vemos?

-Uma immensa fila de vultos

que parecem homens, d'auctorida
des que parecem forçados, de po
líticos que parecem contraband is

tas, de operarias que parecem ca

pachos' de jornalistas qu(' parecem
lacaios e de ricassos que parecem

salteadores; alcatruzes de barro

singidos a uma nora decrepita, ou,
finalmente, manequins volantes gi
rando grotescamente ao impulso de
mão alheia.

Se o paiz desccu muito em fun·

dos, não desceu menos em brios:

os portuguezes d'agora, ávidos de Baudas de musica _

ganharem a vida sem escrupu¡"s e Continuam as bandas de musi-
sem honra, sómente anceiam e ca d'alguns dos regimentos da

mendigam um emprego qualquer-- quarta divisão militar o seu cons

por mais deprimente e despresivel tante baile de roda para Évora que I

- tantos protestos tem provocado,
que sela i-uma hLouerra surda e su

infructifuamente, ás diversas po
ja ao traball:o honesto alastra a o voaçôes lesadas por tão injusta ar.
lhos vistos, propagando os V!CIOS, dem militar. S�l1l aueução alguma
pelo pollen nauseabundo da ocio- para os interesses :

e brio d'essas
localidades, lá se vão rendendo uns

siosi dade.
após outros os dest scamentos e a-s

Pois aos poucos que me leem, bandas, cada vez frizando mais o

quer sejam ricos ou famintos, con- descalabro de tu do isto, onde aci

vencionalistas ou revolucionarios, ma da justiça e dos direitos de
cada um estão as cor.veniencias po
liticas e partidarias.
Agora coube a vez ao regimen

to de infantería 17 (Beja) que no

sabbado penultimo lá fez destacar

para a cidade do Geraldo sem Pavor
uma força commandada pelo capi
tão, sr. Francisco Ludovice de 'No
ronha e acompanhada da respecti
va banda de musica.
Ora quando acabará estas con

tradança militar?

No tempo do intendente Pina

Manique talvez que eu tivesse co

mo recompensa ao protesto que fiz

contra o vil attentado o fundo som

brio d'uma prisão; hoje, porém, os

libertos estendem os braços e er

guem a voz .. Os esbirros sinis

tros acabaram, - •

Portimão, 10-r-903.
MARCOS ALGARVE.

JOÃO LUCIO
ADVOGADO

CONSUTAS DAS IO A'S 3

Escriptorio: Rua do Rosario, 47
OLHÃO

JOÃO B-RAZ
MEDICO·CIRURGIÃO

Consultas todos os dias das 9 ás
I I horas da manhã.
Rua das Olarias. 32. (6048)

No irnpedirnenro, por doença, do
sr. dr. Abel d'Andrade, está de

sempenhando as funcções de direc
tor geral de instrucção publica, o

nosso velho amigo e distincto con

frade, sr. Caldeira Rebollo.

LEI DO SELLO
A Bibuotheca Popular de Legisla

cão, com séde na Rua de S. Ma
rnede, I I I (ao Largo do Caldas),
Lisboa, acaba de editar a Tabella
Geral do Imposto do Sello. segui
da do respectivo Indice; é a u

olea edição que tem indice
e por isso a de mais faciI consul·
ta. O seu custo' e de 160 réis (fran
co de porte).

Entrou para a redacção effecti
va do Popular, onde tem a seu car

go a secção diaria Alma Humana,
o conhecido parnp'rletar io das Noi
tes de Vigilia, sr. Silva Pinto.

*

Entrou no seu nono anno de pu-
blicidade o nosso collega A Folha
de Beja, orgão do partido regene
rador n'aquella capital alemtejana.

*

Começou a publicar-se em Mon
ternór-o-Velho um novo jornal, o

'Correio de :1101tlemór que é distri
buida juntamente com o I'OSSO col

lega da Figueira da Foz, Corres

pendencia da Figueira.
*

Completou um anno de publici-
dade o nosso collega de Loulé,
a Folha do Sul, orgão do grupo
politico do sr. conselheiro João
Franco n "aq uella florescen te vi lia.
Felecitandn o collega por tal

aconrecirnento, sollicitarnos lhe o

favor de transmirtir ao seu distin
cto collaboradar, José Nunes, os

nossos sinceros agradecimentos
pelas amaveis referencias da sua

ultima chronica ao nosso humilde
semanario.

Deve começar brevemente a sua

publicação em Villa Real. de San·
to Antonio um semanario sem côr

politica, propriedade do nosso ami

go sr. Joaquim Celorico �Palma,
secretario da camara d'aquelle con

lho.

---------- -----

SAUDADE

Rosa de maio entre a verde relva

Que o rebanho mordia de vagar,
Enchia de perfumes toda a selva,
Como um cabaz de liríos ao luar.
O meu abbade, piedosa alma,
Com pranto para todo o soffrimento,
Se a via descansando pela calma,
Tecendo finas rendas entre o armento,
Ficava, se enlevado na candura
na sua face e do seu lindo olhar,
E na graça da sua formosura,
E na sua pureza de luar.

Vejo-a ainda nas hervas do montado.
Menina e moça, coração palreiro,
Jasmim das serras branco e perfumado.
E não honve no povoado inteiro,
Pastora mais ingenua e mais airosa,
Aberta em rude e veirginal canteiro,
Vejo-a ainda! Na hora duvidosa
Do poente, é que os seus olhos encantados
Se enchiam d'uma luz doce e saudosa! ••.
Nossa Senhora dos Desamparados
Porque não_acoiheste nos arminhos
Do teu manto, a flor alva do. vallados,
Alma innocente como os passarinhos
Tocando as coisas de cnndura e luz
E dando sonho ás pedras dos caminhos!
Foi bem pesada a sua dura CI'Ul,
Por este inverno agreste e desfolhado,
E tão sem manchas a creou Jesus! .•.

, Morreu de seffrimento no CUI'I'lll
A manada innocente e desditosa,
Depois que lu partiste do pombal,
E foste repoisar perto de Deus,
D'onde tinhas rugido um dia, rosa

De luz caída de longinquos ceusl
Vão-se-me os olhos mortos de chorar
Nas saudades d'essa antiga vida,
Oh! meu formoso coraçno sem par,
Minha estrelle tão ecuo amortecida!

JOÃO GRAVE.

NO ALGARVE
III

Ao fechar do crepúsculo uma

vista de olhos pelos arrabaldes are

nosos. E á noite, emquanto a lua

pallida e triste se remirava, vaido
sa e tremula, nes cristas das on

das orladas de espuma, o monde
bohemio do mestre Dailot recebia
os nossos melhores applausos, dis
parados perdulariarnente com a

mais sincera das gargalhadas, e

com grave prejuizo da nossa corn

postura abdominal.
O indigena ria a bom rir, boca

escancarada, olhar brilhante de Ia

gri nas alegres. enlevado e expan·
si vú de gozo.
Mas abaixo alinhavam-se os si

sudos, os entendidos, riso de mofa
nos labios desdenhosos: eram 03

politicos, os serios, os importan
tes, os vultos, que desmanchavam
o conjuncto harmonico d'aquelle
regosijo popular, com os seus SQ

bres, com as suas exigencias de

revelações artísticas nos grupos
hecerogegenos das companhias am

bulantes, nascidas do povo, sus

tentadas 'pelo povo e feitas para o

povo.
Deixem rir as massas,

O Zê- adora as situações comi

cas, não se revolta contra a pro·
nuncia rnenos correcta e boceja ao

desenrolar de tiradas philosophi
cas. Guardem as grandes conce

pções da arte da metaphisica para
os seus gabinetes do estudo e deí
xem que a alma popular, tão sus

ceptiv el de commover e arrastar,
vibre com todo o enthusiasmo da
sua sensibilidade rude mas boa. '

'*

Quatro dias de liberdade, escoa-
dos rapidamente, comprimento
aqui, apertos de mãos ali, sauda
ções acalá.



-o 'H E R'A'L 0.0
-Ehl dá cá um abrace! Eu sa

bia que chegaste. Ia logo lá ...

-Quando quizeres; obrigado...
-Vens magro, homem 1 que

diabo te fizeram?

-Que queres? outros ares ...

-Olha o sr. fulano]! então como

está oocemecéai Lá a minha com

panheira é que o viu hoje e vae cu

antão disse logo, diz: « pois vou

velo tambem; não, que as pes·
soas da nossa creacão são, mal

comparado; bem co·mparado.. »

-Todos bons lá por casa, hein?
- Vae-se vivendo como Deus é

servido:� Vocemecêa é que vem mais
velho...

'

Pareceu-me n'esse instante que
a temperatura subira de alguns
graus: foi talvez o sol que me afo

gueou, apontando para um fiosi
nho nevado que descia sorrateira
mente.

E ao embate d'aque.la franque
za, brutalmente sincera, no fundo

d'aquelle espelho, eu vi surgir de

repente todo om grande passado
de dias festi vos, aureolados de luz,
de expansões,' de gozos fugazes,
de vertigens, de sonhos, de pueri
liuades adoraveis, que ainda hoje,
de longe em longe, amenizam as

agruras d'esta encruzilhada despi
nhos que rasgam carnes e deixam
no espirito um desalento cobarde.
Cosmorama phautastico! As pri

mavera� succediarn-se ás primave
ras; as Imagens passavam uma a

uma, frescas e risonhas; aqui e

ali, em relevo doirado, scenas re

motas, palpitantes de, recordações;
arreias; febres; risos; al voradas lu
minosas; noites quietas e mornas:

e tudo isto confuso, como amal

gamrdo, n'urn galope desesperado,
mas em silencio, enchendo todo,
um valle coberto de des trocos in
formes, como as ruinas d'algurna
cidade abandonada e maldita. •

;:.
;:. :k.

Sentira urn reconforto sua ve no

relembrar d'essa longa comedia
sem epilogo, que se interrompera
ali, n'aquellas paragens: veiu a

necessidade imperiosa de ver, de
palpar, de analysar a imrnobilida
de silenciosa e magestatica das
coisas, as datas de outros dias. E
ellas lá estavam, gravadas n'esse

grande livro de folbas abertas, mar
cos solitarios encravados na beira
de canteiros: seccos.

Eramos tres por esse tempo.
Dois partimos. O outro ficou, como
molusco pegado ao rochedo.
Aos seus, trinta annos vazios e

¡nuteis falta va esse alguma .coisa
divino que illumina o viver dos
tristes, que põe risos nos labios e

sonhos radiantes no cerebro. E um

dia, em maio (?), ao esmorecer d�l
tarde, duas mãos enlaçavam-se
para sempre, em quanto cá fóra
as primeiras an<;iorintIas chilreavam
nos beiraes dos te:hados, e as ui
timas nuvens a<.ldgaçadas deban
davam para o sul.
O ar p':!r.o e agudo. Como gue

se pre::,entla o abrir das flores e o

germinar lento das sementeiras,
na serena tranquillidade da atmos

phera. Ali perto, nos campos, ha
vería largas courellas de verdura
crivada de margaridas brancas e

pequeninas, hervagens pujantes,
sO£!lbras frescas, pomares. fios d'a
gua limpid a nas velhas levadas,
rebanhos de ovelhas mansas se

guindo os atalhos, uma abobada
azul por docel, e o sol que descia,
acariciando com o seu olhar �orno
a elaboração pausada e mysteriosa
da natureza em festa.
Assim elle ficou preso áquelle

boa rapariga que um dia
lhe atirou aos bracos com uma
creaturinha rochunchuda e rosada
que,mais o enlaçou aos encantos

d'esse lar modesto, mas feliz como

as consciencias sem mancha.
A' porta d'aquella casa senti me

invadir por um alvoroço de alegria.
Lá estava o m.::smo sophá, o mes

mo album, o mesmo espelho, a

mesma decoração, os mesmos ador
nos, como dois annos antes os dei
xara, como se a contemplação d'u
ma ventura nunca interrompida ()s

immobilisara: pareciam sorrir.
Eram já' quatro. O m¿nage au

gmentára-se de mais um rebentão-

garotito robusto, sadio, olhos vi

vos, instáveis e boca vermelha. A

outra, a primeira, crescêra, e a

sua fronte serena, e o seu olhar
perscrutador davam lhe o aspecto
d'uma pequenina mulher de seis
annos.

As nossas mãos apertaram-se; e

n'esse ehake-haods rasgado não hou
ve o tom ceremonioso da pedsn
teria enlevada.
A rapariga franzina d'outros tem

pos desapparecêra para dar Iogar
á mãe alegre, radiante, cuidadosa
do seu ninho, onde se reflectia em

t090 o brilhantismo a união puris
sima d'aquellas existencias placi
das e festivas.
Como que se povoou de crenças

e de enthusiasmos juvenis a aridez
da minha alma, n'esse ambiente
suave e reconfortante.
E que longa conversão desale

ctada, simples, relembrando coi
sas passadas, momentos fugidios,
casos comicos, peripecias risonhas,
na linguagem simples e chã da nos

sa amizade de então!
Quando saí levei nos labios o per

fume d'um beijo da pe quena Ar
minda, suave corno um beijo de luz.

Assomava pelo oriente a aurora.

Na minha frente estendia-se a es

rrada do littoral, como uma exten

sa facha pardacenta a destacar nas
sombras indecisas. Quando o car

ro partiu, elles, uns amigos bons,
ficaram parados á beira do carni
nho.
E pouco depois, trazido nas

nas da aragem, ouvi ainda ao

longe, em vribrações fracas, este

grito, suave como uma consola
ção: -. Farnoell !

(Continua) LORJÓ TAVARES.

Relborameotos

Segundo o que lernos no ultimo
numero do nosso collega O Distri
cla de Faro, continua o governador
civil do Alg rrve na sua sollicitude
de se empenhar dedicadamente pc
los progressos materiaes d'aquella
cidade, não se poupando a exfor
ços para conseguir alguns dos prin
paes melhoramentos de que carece

a capital algarvia.
�Assim, tendo Já conseguido do
governo o consentirnento para a

construccão de um novo edificio
para o lyceu, obteve agJra para
que n'uns terrenos do campo da
Trindade se construam

.. espaçosos
edificios para a inst allação da es,

cola districral e de habilitação para
o magisterio primario e das esco

las de ensino
-

p-rimar'io official de
ambos os sexos da freguezia da Sé.
Servindo estas construcções para

embellezar e estender a cidade,
servem lambem 'para evitar ao Es
tado as despez.asv superfluas que
presentemente se fazem com o alu
guer das diversas casas onde se

acbam installsdas aquelles estabe
lecirnentos escolares.
E' muito louvavel esta empe

nhada dedicação da primeira au

thoridade administrativa da pro
vincia para com a cidade de Faro.
-,--

Vae á praça no dia 19 do cor

rente, na secretaría do commando
de infanteria 4, (I arrendamento,
por tres annos, dos terenos anne

xos ao forte de Cacella, sendo de
2;ffJouo réis annuaes a base da li
citação.

._ .. _-
..
_----

O que farieis se
--

,

estivesseis para

perder a vida �
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ANTONIO DE fdELLO
SOLICITADOR

FARO

NAUFRAGIO

Pela I hora da tarde de sexta

feira ultima naufragou no sitio dos
Tres Paus da costa de Monte·Gor
do o cabique Novo Thereza, proprie
dade do sr. Francisco Antonio das

Chagas Franco, d'esta cIdade. O
barco, de que era mestre o sr. Ma
noel de Jesus Cuco, vinha de Gi
braltar, tendo conseguido escapar
quasi milagrosamente toda a tri

pulação, tó�os os passageiros em Inumero de 36 e alguma carga.
---

Aos 3,"8 aspirantes das alfande

gas de Poeta Delgada e Horta,
srs. José Pere� Maldonado Junior
e Jose Sieuve Atlónso, foi permlt
tido prestarem serviço em Lisboa
ate ao dia I9 do corrente. Devem

partir no dia 20 para os seus res

pectivos logares.
--.,..____

Reque!'eu a liquidação de tempo
de serviço o major d'l!1fanteria ¡ 7,
S1'. Frederico Augusto Madeira.

o IIIEU,llJLDO é 4} jOlonal
algarvio mais b:uato e de

maitu' ch'culaçâo.

AOS QUE ESCHIi:VE\l

Novamente chamamos a altenção
clos nossOS leil0res para as expleu
di(ias tintas de escrever do habilis
simo pharmaceutIco de L isboa, sr,

A. Ferreira, util descob<3rla que a

todos interessa.
Estas lintás tem mere¡;ido a pre

ferencia de todos os escripl.orios e

I�asas commeciaBs como se verá pe
los documentos qne vamos publicar
brevemellte.

Hecommendando-as 'pois ao pu·
blico, prestamos lhe um bom ser·

viço.
Encontram-se á venda em todas

as boas papelarias e casas onde é
costume acharem se á veada estes

arlígns.

VILLA DO CONDE, 14 d'A,b,·il1901.
Antonio Francisco da Silva
medico e cirurgicio pela Escol�

Medica-Cirurgica do Porto, facult:1tivo do
partido da Camara de VilLe do Conde e

sub-delegado de Saude dOeste concelho, &c.
Attesto que na minha clinica muitas

vezes tenho empreg:1.do a E�ruLSAo DE

SCOTT, composição e1'oleo de figado d'3
bacalhau com nypophosphitos de cal e

seda, e tenho colhido os melhores resul
tados tanto em creanças escrophulos:ls e

rachiticas, como em adultos cu ;os orPllui
zaçóes são frar,as e predispost�s a t�b8I"
culose, e por isso julgo um hom preD,n'ado
para todas as dgenças em que -h:1]:' mm,
predisposição para qualquer diathose
escrophulosa ou tuberculosa, por isso que
é bem recibido e tolerado por os estomaO'os
ainda os mais susceptiveis e delicados.

'"

.

E por ser,verdade passo o presente, que
Juro pela minha profissão.
ANTONIO FRANCISCO DA SILVA.

AEscrofula é um dos males

que tornam o caminho da vida tão
duro para as creanças trilharem. A
escrofula prepara o campo para a

tuberculose; combatei vigorosamente
a escrofula logo que se manifeste em

qualquer especie de humol' on inckt
ção glandulosa. Dma cousa llão
deveis fazer, esperar muito telnpo
antes de dar aquillo que cura n e8-

crofula-a EMULSÃO DEl SCO'P'!', o
primeiro fortificante de Portug8J.
o qual fara immediatall1ente cessar

os i:'\offl'imentos do vosso filho.

A Emulsão de Scott,
cura - as imitações e substitutos,
não. Tudo pertencente á EMULSÃO
DE SCOTT tem-se imitado, menos a

sua virtude curativa. Um pescador
levando as cosras um grande bacalhau
é a marca da EMULSÃO DE SCOTT -

exig'i o frasco Scott com o pescador
quando comprardes - elle garante
vosacuraqueprocuraes. AEMULSÃO
DE SCOTT é uma emulsão de oleo de
figado de bacalhau o mais puro, com
bypophosphitos de cal e soda (os
melhores reconstituintes conhecidos
dos ossos, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente saborosa_:'as creança",
tomam-a com avidez-de facil di
gestão, e vende·se em todas. as phar
macias portuguezas, sempre em

fraBcos com envolucro côr de salmão ..

Para honra da tão alevantada I nior, leu um extenso e enthusias

tradição maritima da nossa pro-I tico discurso em que claramente
VInCI.i e satisfação digna aos ex I expoz os intuitos da Liga Naval
forces e incansavel dedicação dos

I Portuqueza,
tendo para esta asso

tres principaes membros do cons<;- ciacão palavras de subido apreco
lho depart imental de Faro, conn

J
e homenagem, frizando bem o fi�

nua () Algarve offerecendo a sua' patriotico a que ella vinha, e apel
exponranea adhesão a essa impor-I' lando para a nossa energia e ex

tante sociedade da Liga Nacional, forços no sentido de vêr coroada

Por.tugu!!za que tão altruistamente i de bom exito ,tão util iniciativa.
se Impoe ao nosso povo pela no" Botelho Junior, gue logo se im
breza dos seus patrioticos idiaes. poz á assisrencia pela sua simpa
A' satisfação e jubiloso enthusias- thia pessoal, revellou n'esse dis
mo com que os povos de Lagos, i curso a entranhada dedicação que
Olhão, Portimão e Villa Real de ¡ tinha á Liga Naval, pondo ri'ella
Santo Antonio commemoraram

a,
toda a sua alma de trabalhador e

installação das suas juntas locaes, patriota.
uniu-se agora o sincero applauso e Em seguida o mesmo official al
alta manifestação de sirnpathia com 'I vitrou os nomes que deviam cons

que o povo d'esta cidade recebeu a tituir a junta local de Tavira, sen
insallaçâo da Junta Local de Ta- I do approvados por unanimidade.
vira, eflectuada na noite de qUin-I A junta local ficou assim consti

ta-,feira ultima com a assisterrcia de t�ida: José Vicente Cansado, pre
dOIS membros do concelho depar-

¡
siderite; Antonio Santos, secreta

tamental de Faro. rio; João Estevão Aguas, thesou-
E' com verdadeiro orgulho que reiro; Sebastião José Teixeira Ne

registamos este facto revellador do I ves d'Aragão, dr. Antonio Fer
brio c intuição patriótica d'esre tra-I nando Pires Padinha, Francisco An
diccional povo do Algarve a que I tonio das Chagas Franco e Alvaro
tão intimamente está liaada c feliz Mendes Torres, vogaes.
epopeia das nossas descobertas ma- Depois dos membros eleitos to

ritimas. Osseculos ainda não po- rnararn posse dos seus legares, pro
deram extinguir n'essa raça de bra- cedeu-se á inscripção de socios,
vos aventureiros a coragem e a fé sendo avultado o numero dos tavi

que os levou por mares nunca d'an- r enses que I/)go n'essa noite se as

tes navegados em demanda de no- sociaram á florescente instituição.
vos mundos e de novos horisontes. O dig::o presidente da carnara,

E' ainda a mesma coragem que os municipal mais urna vez patenteou
ennobrece e é ainda 'I mesma fé a sua añabilidade e distincção, pon
gue os incita a applaudir essa nova do ao dispôr da junta local a sala

aggremiação que traz o nobre e al- da camara para todas as suas reu

tivo mister de tentar o resurgimen- nióes e offerecendo todo o auxilio
to do periodo aureo e brilhante da possivel d'aquelta corporação adrni-
marinha nacional. ' nistrativa.
Paiz essencialmente maritime o

I

nosso, tendo em aventurosos feitos'
maritimos o apogeu da sua grande I Começamos hoje a dar aos 1l0S

gloria, era irnprescindivel gue uma sos leitores a lista dos socios ins

associação forte pelo numero dos criptos :

seus associados e soberana pela
ius uca e altivez-da sua causa e u- José Vicente Cansado
nidade no seu modo de vêr e diri- Antonio Santos

gir, viesse pugnar pelos interesses João Estevão Aguas
.i'esse preponderanre elemento na-I Sebastião José T. Neves d'Arazão
clonal, que é ainda um dos que vão Antonio Fernando Pires Padi�ha
salvos na degradação em que tris,! Francisco A. das Chagas Franco
Temente agonisa a patria portugue-I Alvaro Mendes Torres
za. J0ão' Rodrigues GJmes Centeno
E' pois justo que todos nos as, José dr-Cunha P Bandeira de Neiva

sociemos a essa .:aUSH do resurgi· Francisco André do Rosario
mento e progresso da marinha mer- Joaquim da Fonseca
cante e militar do paiz, contribuin- Luiz Arnedo
do quanto possivel para o engran- João Pedro Maldonado
decimento da Liga Naval Porlugue Antonio do Nascimento Costa

z,a, de modo -a que ella possa Im- Antonio da Cruz
l'ôr a força da sua união, nunca Antonio José Guimarães
em e::,peculações politic,as ou de in- Justin? Lucio Ferreira Chaves
(eresses particulares, mas com u- JoaqUl:r1 A. da Fo:-!seca Neves
nicos intuitos de justiça a de

pa-, Joaquim
Fernandes d'Avellar

tria. João Baptista Falleiro
Por nossa parte desde já pomos, J03quim Antonio Correia

o nosso nwdesto auxilio .ao ;ervlço II
Francisco d� Cruz Bonito

d"e'ita prestante aggremlaçao que Antonlo Jose Ramos
'ie torna credora da simpatllia pu Verissimo Pereira Paulo
blica pela alevantada missão que I José Manoel Centeno
-ie impoz.

I
JOlié Joaquim Pires Soares

:k.
:;'c

:k. JoaqUim T. Pires C. d'Azevedo

,

Antonio Joaquim Peres

Conforme annunciamos nos nos-
! José Maria dos Santos

sos dois ultimos numeros, teve 10- Jo�o Possidon_io Guerreiro

gar na quinta·feira ultima, pelas 7 Joao Pedro Vlzetto
.

-

hOl:as da noite, na elegante sala da Franc�sco Manoel LaranJo
.

Escota Jara onde está installada a Fra?CISCO Pedro Maldonado Jumo!."

C�mara Municipal, uma reunião Jos� Gonçalves PalmeIra

de nos::os conterraneos convidada, Jose Pires de Jesus

a eftectuar-se pelo presidente do I, Sebastião A,ntonio �e Mattos

concelho departamental de Faro e Ernesto VIeIra de Mattos

com o ñm de se elegerem os l1�em- I Jo�o Jacinrbo das Dores

bros par� a �onstitu¡ção da junta I LUlz Eduardo Parreira

local de favl:a. I

.

Com numerossima assistencia, I
onde se representaram todas as I
classes da nossa sociedade, pres i-I
diu a essa reunião o referido mem I

bro do conselho departamental de
Faro, sr. visconde do Cabo de DIA I I DE JANEIRO
Santa Maria, secretariado pelo Trigo........... 720 I4_litros
lhesourelro do mesmo departaolen- C

'

500 I'

d d J
enteIO. . . . . . . . . ,»

to, o 2.° tenente a arma a sr. oa- C 3�o »

V·' B lh d C J
evada. . . . . . . . . - ]J

g�lim :clra Dte o a osta u- Nlilho .. _ , . . .. . . . 400 18 »

mor, nao tendo comparecldo, por Fava 700» D

éJ.b�olu�a impossibili,d�de, o s��re I Feijã�� '. : �'... :: :: : I;ffJ 10Q» »

ta�lO, sr. J\rthu� Marinha de Cam- Grão. de bico _. I;ffJOOO '"

Pos'bC?mmISSa�o naval.'d Ave�a _ .. .' _ .

A riU a sessao o sr. presl ente,

.:omeçando por agradecer a com· I
--------

parencia de �odos os cavalheiros ¡ Acompanhado do rnajQt' d'infan
a quem se dIrIgira e expondo os I teria 4, sr. FranCISco Gabnel Au
fins da reunião com a esperança gusto da Silva Mimoso., vem bre
d'um justo acolhimento por parte vemente inspeccionar-este regimen
dos t avirenses. Em segu¡da. o oili· tv ,o general sr. Pedro Vieira Pi·
cial de marinha, sr. Bo-,elho Ju- men-tel.

Foi transferido para Lisboa o 3. u

aspirante da alfandega doe ponta

Delgada, sr. José Joaquim de San,
t'Anna.

*

( Continua)
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Reahsou-se sabbado ultimo na e�roja de S,

Sebastiüo, r-m Lagos, o enlace nupcial da sr." D,

lUaria Galvão Ro�,ha, prendada filba do sr. Ma
nod Joüo Rocha, escrivão da camara municipal,
com o sr. José Severiano Faria do Abreu, alfe

res 'do artilheria. Foram testemunhas olliciars da

cerimonia as sr," O, )laria Martha Gaivão, mãe

da noiva e D, �Iari,� Simões da Cunba e os srs.

dr. Aqtonio Maria ri)) Pina Gast!lllo �ranco, J osé

Riheiro ile Faria e Silva e Cá�itãO Paulu Judice,
,'I

1\. .�p"p:H'eeel· pO.' estes dias.

AGRADfi.:CIMENTO. Francisco das
Chagas Ferreira, muito reconhecido
an ex.mo sr. dr. Antonio Fernando
Pires Padinha pelos cuidados que
eSI e senhor dispensou a seus doís
irmãos Anrouio e Joaquim durante,',
ta doença d'estes, expressa-lhe aqui
os protestos da sua gratidão.

.VEN6E-S� a fàzenda, deno;;;i�;d-;
Miraflores, ao Alto de S. Braz; está
sujeita. a usufructo. Propostas a" J.
O. Guerreiro, Moncarapo,cho. (606'1.)
ERVA.DOCE superior sem mistu

ra, a 280 réis () kilo. Vende Fran
cisco André do Bnzario, rua Direita.
TAVHL\.

'; �,

o H RALDO

:ftEGISTO DE pUBLICAÇÕES

ANNUNCIOS

Ao. .. t ......

-Ao real instituto de soc corros

a naufragas foi enviada p�la �om
missão local do mesmo msntuto

n'esta vilia urna nota com as di
mensões dos carris de ferro que
vão ser empregados na carreira do
barco salva vidas, e outra pedindo
authorisação para nomear o pesso
al do mesmo barco.
-Durante o 'anno de 1902 en,

traram esta barra 295 vapores,
sendo 53 com carga e 242 em las
tro, e 152 embarcações de vela,
sendo 113 com carga e 39 em las
tro. ,

No mesmo periodo de tempo
sahiram 297 vapores, sendo 292
com carga e 5 em lastro e '196 ero'

barcacões de vela, sendo 166 com

carga'e 30 ero lastro.
.

Durante o anno de 1902 Impor
taram-se 164:870 kilos de arroz e

cxporrararn-se ,106:395.¡p700 réis
de sardinha e 50:596.¡p839 réis de
atum.

-O rendimento da delegacão
foi, desde I de janei�o a 31 �e
desernbro de 1902, da rmportancia
de �T480.¡p346 réis.

*- r

Pelo sr dr. Joaquim Rojão, ch'Ue do pa'rtido
pl:ogressi5ta em Regucilgos, foi p�did,a, em, casa
mento para o sr,' 19nació ¡Villa, a· 'SI'," D, Izabel
Martins COI'reia," filba muito estre,!l1ecidi) dq sr;
Manoel Rmlrigues Corrêa" de ,.\-llul�, o: ,',

�. :k.
..

' ,

i, I: ."
.

'I, of'
Na egl'eja de S, Sebastião de Loulé effectuou

se dia de Reis o bapti�ado d'uma filbinha do SI,

dr, Silvestre Falcão, medico d'aquella vil,la.
A neoplryta recebeu o 1I0me de Elvíra e teve

por lIIarlrinh¡¡, a SI" D, Ilita Celoric� Faleão, avó
paterna e por. pa.drinho o sr, JoãO Narciso Oliva,
avô matemo,

'

NOVIDAOE LlTTERARIA

M. TEIXEIRA ..GOMES

C1UT¡\S Sl�)l "MORAL NENHUJU
-----,�--------------------

.NOTICIAS DE PARTEIRA
xXxxxx.'>OOO<><><XX:-o<xXX>OOO<XXXX

-_-,_

-------------------------------------------------------------e

Necrologia 1 'dadamente e desde ha tempos, s

! praticam
em Monchique. dirigindo

Falleceram: em Olhão, João se insultos e ameaças a toda a gen
Martins Baptista; em Lagos, Au- I te, sem distincção de classes, e pro
gusto

..

Francisco Prégo, calafate; ¡ vocando.�e de,sordens que cons�a,:'
em Lõulé, Anna Isabel Mealha e temente inquretarn a população e

Louren-çú Antonio, com 100 annos. põe uma nota de rebeldia na vida

__::_:_____ d aquella localidade., �
.

, . Na noite de 7 do corrente uma
Teve no sabbado a sua delzpran d'essas desordens ia tendo muito

ce, dando á !UZ Ulna creança do

I
serias resultados, pois que al,gUnSsexo m,a�c.ullOo, a sr ." "D. Laura desordeiros mais exaltados chega,Centeno' Castanho, ,es�lm?da es-
ram a disparar os seu reooluiers,

pos,a do s,r. dr. Jose ',RIbeiro Cas- , indo algumas balas cravar-se na
tanno.

I parede da recebedoria.
I Urge que a authoridade compe
I tente tome as devidas providencias,,

corrigindo semelhantes abusos da
ordem e evitando conflictos mais
graves.

Albufeh'a -Começou a gosar a licença de -----------------

O Club Becreativo Musical 1.0 de

Pelo ministério da justica foram I 30 dias qué ultimament� lhe foi
Jornal J{ortii:olo.Jfigricola Janeiro, realisa no dia 22 do

approvadas as condições para a ar I' con�edlda o sr. d:. Domingos .�I- correnie, se o tempo permitiir uma

rematação do sustento dos presos '

bano d,e LJ[J�a Lemos Valente, JUIZ Itecebemos o n " 24 do 10.o,anno d'esta pu- kermesse, dando assim sahímento

Pobres da cadeia d'esta villa. i de direito n es�a ,co,m_arca, tendo blicnçño portuense dirigida pelo sr., J?aquim Ca- aos premios que ficaram da que
,

passado .a sua jurisdição aoseu 1.° simiro Barbosa A collabor"<!a por distinctos aaro- realisou no dia 1.0 do corrente, lO-
b

'

M nomos e diversos escriptQres da esp�ç,lalidade '. .

su stltuto, sr. Joaquim I :1scare' I f d candó durante a mesma, a phllarmo-,agricola, Este numero completa o vo ljllle orma o

nba;; Pªçh�,Ç.9. pelos fasciculos sabidos no anno de 1901 e 190!, nica (in' 'mesmo Club. (6Q64)Fói nomeado ãmanuense da se- ,--,----
--------.

cretar'ia do governo civil, lagar Olhão!
','

l ¡r� '-:
6atalago ANNUNCIO'�

vago pela exone�,açã<?, do, sr. José
j' I

I' P' t' a B'Joaquim Aguas, o sr. João Gomes" F?I dec,arado en,1 estado ,de f�l Da afamada «Livraria Central" do sr, Gomes Comna,n lia l(lila f)r1la e la�Relego Arouca.
! lencI� o 'commerclante, sr. Joao de Carvalho que ultim"mente tanto se tem dis- p, �t

�

¡)
-Deu entrada na direcc,ão ge'ral B<lpttstaLopes de �e,ndonça, sendo tinguiqa pelo num�l'o e selecção das suas edi-

"

d d cõe" acabamos, de recebei' o catalogo geral das. N- d 'd no dia 4" dodas contri,bl,',I'co�es dl'rectas utn re- nam. ea _o para a ml,l1lstrar a. massa. -

f d aa ten o -reum o

'f d
-

A J 'O mesmas edicôps e obras á venda, orrlian o uma .
.

bcu'rso dos sr;. Ã. ,J. Judice,& Ir-
.

,<illi: ,<1 p sr.; ntoniO oagUlm d
eleg"nt� brpchura, illustrada com diversas.. lua-_ cQrrtnte accl��istas ,emn�n::ero as-

mão sobre contribuicão de daci- ltv�lra e p ara curadores fisca�s 9s vuras 'EÍx-t·ralf#las ,los, 1iv.rôs· a(lllU¡¡clado�. -Este, ta11te.pq_�a ª)ls;;;emblea g;;r�l se.I?0der
ma de juros.

,. f !. r' srs.
� Çamillo dos Santos e Lisbao catalogo ó corrr,spondente ao me,z de dezoilibro,

çonstltmr legalroente,. e novaro;mte
, _ v:.ei0" pl:e&t.-ar r servico na cor- &. C � ".'

_

r ,,�
-

�: �, c','
_ convocada para o dia, 22 do cor-

., '. " ' ,

S 'd tI" d' £Iementos de grammatica j'rance3a. I -a no nosso es·veta ,Duque de d?all/)(!lla o mestre de
- en o 1I1c?mpa IV�, com o IS' I" , '" rente, p.or 12 lar s,,

m'anobra's sr. Jose' Marl,'a Franco ,'-'posto no art. o ::>6.0 do''Ccdigo ei vil criptorio na Rua d�s Porta�f, de S.
, .

d
'

d o 6' o d O sr, José Bén'oliel, conhecido polygotta e re-
os 3 T tO'-Foi rctleito presidente da

ca-,
a outrma o a_ft, _

I, os. e?ta putarlo pl'ofessol' de francez, acaba de publicar Braz n. 1 l. e I
,
ero aVlra�

mara municipal, o sr. dr. José. tut�s da A;ssoclaçao "denomll1ad[� um pequeno Imo em que resume os prrnclpa�� mar conhec�roen!o do relatono. e

Emygdio da Conceicã0 Flores. Socudade RecreatIVa 9lhaf¡,el1s�, fOI elementos para o �studo ,d¡t hngua rranceza, E contas 'qa, _dlrecçao do anno SOCIal
, d d I d um livro de bastante utilidade e que certamente

fi d d Ih fi cal e
._ -Na ,re art,'lca-o do commerc'lo 'mao a. ,o .rev,agar ° a varar o .go- " • n o, p,.arecer ? canse o s

p I d F terá o devilio acolulmento,
b

n ddeu, e,ntr::ada ? p_:ojec,to de est.atu. verne;? ,CI,VI ..
e aro que apprqvava resol'V�r so re .este� ocuroen;os.tos da assaclacao de elasse dos, os .!e�e�!dos �sta tuto.s " O Occidente ' "(avJ��, 5 de JaneIro de, 190 .

Ioper.aries cor:do�iros d·est�,cidade. , '-r �I ,nomeado" ad.mln}S,trador C? l?reSlGente da asseroblea gera,
-Tomou posse no dia ) o do II�terv:o d ,e,ste c011c,eljlo o �r. Fr2,n Completnndo o seu, '2¡¡ : anno de publicou-se (6059) Jacques Pessoa.

..
, I Q' d a I CI�CO do Carmo Sousa amanuense o 11,° &64 -dicsla- ço�g¡dera¡¡-ª, revista, da c'1lpltal. - '\

---- " -

'-_-..--seu Qga� c m�pector ea L c as- ! do averno 'civil de 'F;ro, A malol' ¡ral'te :d�s gr;{YÚlhS e texto alludem ÍI_
, ,I. o ANNUNCIO �

se dos, Impostos na; JO. clrcum-¡ } F " d
"

"

.

glandiosa festa do Nata., !ornilildo-o um numero
,,_, , '. ,.' ,',

scripcão riisca-l. O sr. Jeronymo' , ,-:' ,01,nom�a O .;SC\lp(tu�_allOr,dos prlllloroso,
>

N0 .I11JZO <ie dll',Iln da pllmel,l a
d'Alnieidé\. GOí!J.hQ de Bi var.

_ '.1. ., I, pr9prlO,�,1 '.aclo,o,aes e :_l1carr_e,gado' , ,� .. .I '.' ¡ ,I:. �..: c: I. _.: ,! •

� ;. .y,�¡'I,al; c�v�l .da ·oO¡�ê�rCa d� LIS-
" J�,' r,:

.

>,,'" fpe� al1l1.tl�aJ:',a or�pt:tsa,Ça? ,?ol},nyen- fi Justiça " •
boa e cartn}'IO do escJ'I\'ao. Cal doso,

I"agos � . t���q �o� �D��� -do�,����n_ct�o� ço�� .

�
... � S; ';s

,
-, . cqr_rer!l:,.eJ}i!Qs de; tqn� dros a ,<l(i'I!Lal'

''1
-. - - __

__ _ •• t,.��.!os ��te ,.9tstTncl_c:.,_o� s�. Fr�l_, E' o titulo d'um Jor�al academlc� que ha dias da pub!icacão do seguudo e uilimo
.1?m �eLlnla.o de 5 dQ Torrente �1t"coManaVlega.sBel1to, õeOlbá,o encetou a sua bllcaçao em C�lmblat¡qUfl'Cfrno :-,', ')1 t;fJllo qnaesqutll' pe�soasfoi>�Teiro ,prê'sidel1tétda'b'c'á\h'á:ra( é ,\' ¡,A' 'I p� '!'., C";" : tá] haz p estandarte velme!ho da reyolta c�i\tral al.tlU_lfl<., C Il. ' '.,'

_,r �F/ J """""":'d'" P>l�""l' Dr.' ,_.,h ,¡:;y, .., �l'â�a a pr7s¡ 'ilenqJa UO, :l',¡pno o.m8.llLde CQJJJ'JilljlHlcia e pessoalrsmo qull des- OTIO 'Se" JIl·lgne com direito a Impnsr. TIlt1'CIS'Cv erCluan:eJsacrot'ro- "

¡'!Ji1"(" '10' It ",'T' --'., ,----., ..;:t:.;..:__ ._ •

__

., ,,.,'::,., 'ã'e -"'�i '(o � 'M 'Y , rfl!!,SQ 1 1.l finO III I. e e) o 'Q"�F.!,;tQ.se morah3a I' corro,e o �.uz, 1,raz Idel�s nov�s e
. gilal' a J.llS!lfi�aç�o�lsif� ..qtl�etIlg< ça ,e; .V1,C� presl, nte �.;�r. ; a-I VIegas ,Per,elr�; ,

- ;"1 quer Vll!\l,njl�,!." C�JIIOf,ff�oS os Jo�bae, de , ilUdlell'l;ia ldo"miillstCI'ITl pííb!l(',o,'pro-n��r Ç3�S10 T.OV,9r-... ' .
·-Fot tr'ànsfendo para'Mertola O gente moça,tI,... . ',', nove AugaS''to Cesar Gomes Per,eira,r ''''Inatlgllrou-se no aVa 1 do cor- 'o - '" d ,.�,,¡ f Infelizmente,' porem, agouramos de pouca du- I

" .'

; ",'"",.., '

•.
,) 't' 1-"1 "

-' 'ô-�: as,pl"ante a re_parnçaQ" Ide· a·
racào a vida do ;Qrnal QU antes d'essas avan- pára sel'jll1lgado nomo UlIICO e 11m·

rente o novo' es aue eClroento" o :i- 'd's' lh I. A
. '. J-;' ; J" t', .'

d
' ""',' , '. d" p.G .' A d J' " ",,)

zenl a. ,e. te CO!lCe , o, sr·. ntomo cadàsfldqla,s: quaSJ toUos'os s�u. re ac\ores éSr versal herdeiro rfe D. NJ�na ,os I a-
sr. regor IO Zc;ive o. '

Augustó Bl!1deirá., '.J ,",,'
I tão jàn,o, 5;�., anll,o d� curs.o juridico, Apl;ovei- zerésr.pJlig,ana' !faHepülal e'q)fl�oi,s, (fêj , .;

t
J',,, � tam()s ,d'!ln:sc¡o d.e,ellV'lar. um,abraçll,a, \l,m,p esses ,,' n' ;. i �" j' '.' T.' ¡'.' illi'io,ulé� ,lC I' "j I ¡ :� I�¡"; :, Pos,thlll�®' _, ( redactôrcs' o nossoc'�elho amigo' Ovidio do Me- setembro ulllltto! I 01 pllmé u, allt:

, LU dell'os' "de'quem �ivelllos o 'prazei' dacarnaí'a,da- do predio p'.� 45:" :da çpa- d� S�(l

'.'� c'amà�ilj 'munid¡:hil. d'éSte O?O'-I, À� C.QQ1mjs,sâo Jocardo RearIils- g'lTI na re�ilCçãO,d? ,:Echo da ACád��ia» 1I0S João da Matta" da Cidade de L1SI�OCl;cel.lo conGedeu a Itcença requerIda i:i t'll to �de Soccorros a, Naufrágós "osso� s,udosos témpos do I!ceu de Fa.ro., sem 88-Cé[¡,deÍl1es .nem descclIdcliles.
por José,de Sousa CarelO ,�.ara mO' n'esta villa, enviou ajó "nies'rnO ins-

,J

, _,,'
,1)(",,:

ê com testamentó; naVl.fr-aI .9U15"-¡;ra
rar uma sua propnedade junto da titut'o uma nota das sahldas e seu

£ncyc1opedta oas j'amilras dai'reà:í1e�ia £la./São Thiel'g'(.)' ¡:le ;1'a-
estrad,a, da F:on�e da Alfarmbelra

I motivo, do s,dva vidas:-" Publicou-se. on." 192 d'esta muito interessan- vira. Qu,rlquer imptlgnacão Q�v�rá
ao Anetfo?, obrIgando se o reque- I -Pediu permis-são pãFa gosar 12 t� publicação de recl'eio e conuecimentos uteis ser' dedtlzida" na tel'cei.l'.a <l1)dienGla
tente, ': deu:ar a c�trada em boas

I dias de licença ante-rior e nova li que ,deJ anIJO para anno apre�ent,¡ noyOS meillora- depois de' 'accusa'dà, á éi,ba�ão"y ,'�¡;IJB
c'ondlçoe_s,de transito, � deu de �r , c,ençâ de, 30 dias o J'u,iz de direito Irlell..\os �pesar \l�- 'Ílodicldad� ,.do seu custo"

terâ logur na segunda pORl8n-or-_aodd' o' presente' nUljierO, que 'traz uma vasta col, ,

r'�mataçao a, reo a ,o Imp0g�0 Il1 , d-e,sta ¿,<;Jmarca, sr. dr: Eduard'Q A, laboracão encyclo'peilica, é illustrado com- os pl'asó dóS editos. As alldíencla:; ua
directo mUl1lc'lpal soore o pelxe,.a ¡ de' Campós Paiva. ." seguintes grav,uras: Bocage; edi[kio para, Pa�o� , lér;fl{�r�_�, d<f �ísbo�, }az�fll-�e) pelas,�rre�adar _e_rn 1,�:)3, �ela ��antla, :-0 cabo Raroires, ás 9 da do Con�elllO II ,actriz A,d,�la!de Coutinbo, dez boras do manha de todas as
de I.4�0�0001'e,f'l e �,.íend� de-ra-

( noite em ponto, vae multando a
,-.----- lerc�s_eJ¡êxl.as"fei'r·a's, 'não sendo fe-

xas sobre,� �ad0Ia�:'Hlçi?:J¡l0 mata torto e a d:reito as infelízes vende- ,COLLECCÃO HO.PJS.PE LEITUR.A riatjo ou salltificado, porque ll'estes
douro p�bhco da 'vIlla, tluta,n!e o I deir�s que não ouviram o relogio � casos Sil fazem na forma do para-
mesmo anno. " por I2?:tPOOO lélS.

I
offiCIal (que ha quatro dias não tra-

-=-

gl'apllo seuundo 00 arL.O HH do co·
N til t d II t II/ÂNHOE, de Waltú Sccot, t. vol. 800 réi:s � �

b 1
-

0, ea ro at VI a es reou-se balha) badalar a hora certa de fe diao do 1)l'oCêsso' civil no tri un}!d G D t L O FRADE NEGRO, de C, Robert, 1 vol. 200 refs, �

:n"o ,omln,go O r�I,!.o rama ICO ou- char as portas.
'

cia"Boa H'lra,' sito !Já rua Nova do
'lt' t AS SEMI·I/IRGEN-S, de M.-Prevost, 2 vol. {OO l'éis
e,..,anp C?Ol O seg�1ll e programma: Qualquer dia, coro certeza, ahi Ajm�dà.'A que vzndf'§'Fo_e,s¡a reCItada por Â. vero no patri6tico Seculo' o retrato Livraria Editora Guimarães, Li- 'l'â\lira, f4, 'de jan'e1il'o de i'903.

'

,P.a,blos; ço]�a��o, de,fidalg?; drama e a biographia do conhecido' cabo .. "

bania & C.a, Rua de S. Roque, ,
' .

"Verlfiquei . ..LAbreu:'
em � . aC,t�;, Um,? s,wprézg.; .Os .B:�·I Ha outros JCütn menos' jus' a 'isso.

' 108, I lO. -Li�boa. '. O' escrivão do' 2':0 olhêio. � -Mthur
�1;�lna�l c8.rgel��a ,em. I: a::1'o i rv�t1lca , ( JI: ,L' ;{1 L"'· ',-' i Névl!srflaphael. '(6063) -

n,lSSO, ,ll10.n6LOgO -recitado por J. Silves sr. mtostro do reino vae aR�e-' _._¡'----l'�' .:._'__..:..'_;"--_'�'--rf!--"--r---:--'---;--

l·eitas: or ,¡ '1 I. I ,-
t r a� parlamento uma l?iiT??�' í

"l r A' SA O El' H'R'S P E O E S .

!
I W,ViI! ¡¡id -Vae ser desdobrada'-enrdqa-s-es- ta de lei 1110dlfiàaoŒu a £l')aoetra, _,.lI. , I Vo�, ,

'.

�ú.chiqlll� � ! I
-, I co\as. uml:J �para cada �exo, él.té,Scl>., como as camaras mlll11Clpa� con" I

¡
• go.Ko 'A NTONXO

Cotho desistl:"'d,'j c�n�equencla la, �.ixta, .d� Armação de -Perá, corJ�f}Tl para o �unàb da Assisten- • 'II •

I ,¡, 'ViR' ");l"'; I d \.... da 1'\1 acional aós Tu'bdcufosos. I. 1 [\ �

de desavellcas politícas que desde este :con<!e 110. ,l �,..� "1 ..:1. "

, ,

ti:
- ---

,

h'a te'm�prY s'é· mán'I\l1estam,lcohti'l1ua _ ",b. �

'_' �� ;'C 'I O prOf,lPt�tartlJ' l!eSI.;II�:Va, cor luua
v'1

Viii R 1 .

-

..

�
a I�o bEl ,,'hQ:sp dii> PI}!' preçosesta' 'vill'a 'a=set 81vo"d� lar�nio1avels � ea 1 I .6 ,)' 1

, Realisam�s¡; no dia 25 do corren-' dI '3 Jl,
• mo ,,1\',(,,',.8; I. I c

an;uaças,e,olltt;¡:¡s t¡.;istçs Ç?.:copren- Deu entf3iâa na repartição COI11- te £IS provas 1.10 concurso pdra as-, _ _:.,� .._;..t- -- :.L ..

cias que �i�lr a, qia vão �omando P&teJ,ltt.:ip �a�all}le.�Jo re,cti�'sad9'ct.a piral;tes auxilli:�t� dõ q4;adro telf' ,", 3 tO'':O'I:O�"':0.0'0 I ,',vulto e certamente cbegarao a as- pORte¡sobre a Rt�lra Çle.}:arreiros, grapno·posta. I,' ,

sumit prop'6rçó'e� de' graVida�e, s,e l;1a. -�stradi� 9� ¥e.rtol�a e�(� vjlla.' 4�"<Il!I",,� "1 ! : ,
"

' r
uma ordem tCM1lnarit� lhes nao VI-., -:P�!omlOlst.erIO da, justIç¡:¡ foram Regressam Q¡>je da capitql a e ta
er pôr côbro. São menos proprios apl?rovãfas as condiçõ�sJpilra,a ,ar., cidade s sr�. �?jor JQ�é Tho��zd:gma localidade qLje se presa de rematação do sus.�el1[o, dos p-re�os Pires Correia' a Azevedo e AblllO

j

civilisada.actos como os qye amiu pobres da cadeia. -) Augusto Bandeira.
J'

'

Está ern Olhão, vindo dü, Arrica (¿ccidental,
o sr. Domingos da Cru» Gonçalves.

*-

Acompanbados de sua,� Iamilias encontr�m-se
desde ha dias em Lisboa os srs. dr. Ribeiro de'

Carvalho e hão.. Aotonio Carrilbo, -de-Villa Real
do Santo Ãn!onio.

-

I,
1',,1:. "I

Chegou a' Faro, onde vem dirigir proviso ria- ,

moole a circumscripção- do Algarve, o inspector :

de L" classe dos i�p05[oS, sr. Jaronymo d'Al

meida Coeluo de Biv"r,
,

Pelo desembargador da Relação de Lisboa, sr.

dr, Eduardo de Castrn e Almeida 'em nom� do seu

collega do Porto, sr. dr. José lI!a�ia Pinto Ribei
ro, foi pedida lem casamenta no dia 3 do corren

te, om Lisboa, para o filbo u'este ultimo magis
trado, o sr. dr. José Maria de Magalhães Pinto Ribei

r", delegado do procurarlo!' regio em Tavira, 11 sr.>

D, Helena Teixeira d'Azevedo, filha do sr. dr. Ma
tbeus Teixeira d'AzeveJo, presidente da camara

dos deputados,
'

fi A nnticie d'cste proximo cassmento que por
tantos titulos se apresenta auspicioso, trouxe uma

sincera impressão d'agrado a esta cidade onde ha

para os Iuturos esposos o apreço ,c a estima di,

gna rios seus ennnhrecidosdotes de virtude, in

telligencia 'e honestidade.

*-

Regressou de Lisboa a Faro o capitão de mQ'¡:
e guerra, sr, Joào Augusto Sehultz Correia, che(�
do departamen\o :nuritimo do sul.

•

*-

De pnssl!gem para Lisboa esteve na segunda-fei
ra cm Tavira o sr, Frederico Ramires.

VENDEM-SE 6 inscripções de assenta
mente no valor de 1006000 réis,

cada-uma, n'esta redacção se diz.

(6065)
,

--------

A PROVINCIA AMERICANA E CA VALLO. ,O te
nente Ferreira vende, em Faro.juma
amerlcana, cavallo e arreios. (6058)

:te

-Está em Farn o sr, conselheiro Frederico. de
Mello Artuur e Silva.'
__,�J.

,EJ\UA�'� i

O periodo que, segue é o come

ço do artig9 IVO) Alg,arve que boje
publicamos na La pag1l1a e que por

lap\o ,de. p8,gin,?ção .deixo� dF ir no
seu pespectlY.Q '-!Qgilr . .\.

I
\.. i. ; ,

•
• 1

"
."

Q�a,tro' dias. de :hlferdade, .longe
da prosaicas' secreta'r'ia's c'da p'�e,�ta
dos manuscripto� avelhantatl�s;
ñ'ünl Õ1êiollu,ro ¡te'1?ê_t1ô:Jl�� im
gregnado de' ,e!D�naq�e..ê. �alinas, e

á luz benefica do sol de setembro.
De l1)anhã 6 alrÍ1Oço servido pdr

dma velhinha miúda,' 'enrugada.,
_
CÔI" de'l�lar'fi:m:vélh@, l'iscmlm torno
as 'criancas boas. �Pela, tarde um
veliciosõ '/ar'1Jiente, -t1a conr,empla
ção serena des' grupos dé _banhis,
tas al�mtejanos, que desfilam pela
paia, lençol a tiracolld e trajos pit
tbrescos de estamenha.
Ao toast tres ou quatro intimos.

d'aque1l7,s '9ue n,os' recebe,m d,e
Orq.ços abertos) r!so fran;:ó' e rUi

doso.

Teve na seglmda-feira:.5, a sua dé
livrrl11ce, dando á luz uma creança
do sexo masculíno, a sr:a D. Mari?
Luiza Marques d'Azevedo, virtuosa
esposa do sr. dr. Matheus Teixeira
d'Azevedo.

CRIME
O nosso coHega .

da Distric'ta de
Faro, no seu ultimo nU'O'1ero, 'con
firma h notiltia' daâk'pelo A/g'al'vr; e
Alenlt�j'O: de tc' falleCido 6' sr. 'Au
gustó'GésY? Rosa da j Cruz Baião
qoe, fel¡fme''n'te� i:ohticiua viv'2ódo
com sh'u3ê'nà' sua 'aprazivel 'càsa
"da fregueziá da Luz." Peló >'qtJc os

nóssos cpllega� intentam rhatar\'a'j
quelle !lossq con,trrra�eo a f9rça
de o darem por morto. ,

E' crime de morte por sugg'est50
t>revi§,tD· l�O _codtgo p<fnal"ê,pÓr' i-S$o
denunciamQs.ás aU1horjG!adés-nós
vamos pedo Cotàrello-aquelles do,
is crIminosos, ,� -i,

__""'-.:---

Chega hoje a Tavira; acompa
nbódo de sua esposa e .filhos, o sr.

Vicente Emiliano Mimoso SerI:,a.
D'i\.-SE ésta quaotia il juro modico,

, sobre hypotheca é'nJ proprieda
de livre e qué gar�n�a o:debilo: "

, ! ,f
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AO AGRICUL 1108
E AO

JI i1ID) WI s T1Ftll A J1
fJJBIPO$P1tO dJ�JJ1P�@L11æ

E DE

M A T E R·I A l P A R A' F A B R I e A S Ol e O N S E R V A S
ALFARROBA, AMEÑDOA E FIGO

ADUBo.S SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 Ojo d'oxydo de cobre

SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, I�a, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10' Ojo de sulfato de cobre

_PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos

para tratamento das vinhas, etc.

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

"

PREÇOS- DE LISBOA
E1\1

VILLA NOVA DE POR1'IMÃO
19J 23 E 25--Rü,8. DA RIEEIRA--19J 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N B, Como r�p['eselllallie de varias casas commerciaes, nacionaes e

• • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os productos
agricolas e iudustriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer eucornmeudas.

Desde já r-eeebe propostas de venda de

alfalo.ooba, amendoa e Ogo.

DXRIGIR A
•

JI. $. $. {$oslel...$ronen
COMMISSÕES E CONSIGNAÇUES

19,23 e 25=Rua da RíbeiraeLê, 23 e 25

PORTIMAO (5862)

PRE.VIDI1\NClr\ I Cum�anllia ae �eguros
,.

.. � L La Union y El Fenix Españul,
Com�an�laPortugueza aC �cguro� SOCIEDADE PORl'UGEZA DE SEGUROS

I •

SEDE EM LISBOA I
o, :epresentantes em Tavira

32-RUA AUREA-32 J O S E r [ N T E N O & f1 A

EFFECTUAM SE seguros contra
I.J L li ,

INCENCIOS, MARLTIMOS e (6050)
_

_ ._

de VIDA em todo o paiz. S1.4'NHORACorrespondente em Tavira, .L:J

(604,2) Ju�tino Augusto Ferreira.

SABENDO, para leccionar, dese-
- ..---------------

nho, musica, piarmo e lavores,

Alf� VATrol A GOME1S I
em casa das discípulas, segundo

R A I A [I} A . preço convencional, oflerece-se na

Rua Nova Grande 27-1.0
TAVIRARUA NOVA GRANDE

TAVIRA AMA. Precisa se uma de bom
leite. Trata-se na rua do Correio
Velho, 1S, Tavira. (50í6)PARTICIPA aos sens amigos f) fre

guezes, que abriu a sua secção
d'inverno, com um lindo e variado
sortimento de fazendas naciouaes e

estrangeirus, proprias da estação.
Confecciona no seu estabelecimento
os verdadeiros e genuinos gabões de
Aveiro, pelo-preço modico de t06000,
f2t$000 e J3t$000 réis cada. Assim
corno capotes á cavallaria, ulsters,
doubles-capas e sobretudos, ludo por

preços muito convidativos. (6004.)

CARRO
FUNERARIO

O earre funerario f� carro

para clero. ¡uohos pucbados
a p�H',�lha e CODlIJelenle pnn·
no: 68000 I'éis.

JOÃO I\NTONIO
TAVIRA

PROPRIEDEDE
VENDE-SE lima propriedade no

silio das Covas do Gesso, fre·,
guezia de Sanla Maria, d'esta eida
<ie, que se compõe de figueir;as, oli
veiras, amendoeiras e villha, Esla
fazenda é a que foi do fallecido Ce
sario Vaz. Quem pretender comprar
põqe fallar na mesma com José Af·
fOllso Marlins, Tavira.' (5950)'

A prupriedade denominada cA Cer

quinha IlO sitio da Asseca íregue-
P d F'

,

4
o E zia de Saulo EStevão ,. consta de ter-

raça a. 19uclra, o, 2. •

LISBOA
ra limpa e mauosa, alfarrobeiras e.

oliveiras.
Os proprietaries d'este hotel, que _

Trata - se com seu dono em Tav ira.
fica situado n'urn dos melhores pon�
tos Ga cidade, offerecem aos seus

hospedes, bom tratamento e asseio

por preços muito convidativos.
Tambem acceitam commensaes.

GRANDES

ARMAl��� D� M�V�I�
DE

.ern no rnescado, 1'; neclimos aue in
sistam em serem fOI�necidos corn o

petroleo das marcas acima mencio
nadas se desejam obter VOllS resul
lados.
Além d'isso rogamos-lhe a fineza

de dirigirem terias as eucommendas
directamente á Companhia ou ao nos

so agente do seu districto.

João da Fons eca e Sá, agente.
Villa Real de Santo Antouio

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLONIAL OIL COMPANY
Rua. Augusta 69

(598'1) LISBOA-JUSTINO ¡li n�ltnEnU
�------- ---- --�

AOS REVENOŒORES
BOM víuho, novo ou velho, á es

colha dos compradores, a I aOoo
reís, os 20 Ií tros.

Adega de José Maria Parreira.

BAb� �t �A�Ub�tl��
DA NOVA COLHEITA

Vende

JUSTINO AUGUSTO FERREIRA
Rua Nova Grande

TAVIRA (5974,)
----

DE atum a 126000 reis cado LOOO
kilos. Vende se, fabrica. Parodi.

VILLA REAL DE RANTO ANTONIO
(60U)

CAIXEIRO

PRECISA-SE d'um com pratica de
fazendas e mercearias, tendo 16 a

18 annos rí'edade e que dê boas re

ferencias. Na redacção se diz. (6009)

-VENDE-SE

NA rua do Poço da Pomba n." 10,
pipas, unendoas cocas e duras.

TA VIRA (595i)

PETROLEO
Americano marca Atlantic, caixa 30ilO
ltusso » Luz do Sol » 29i5

Qualidade e pezo garantidos.
Pedidos a

JOÃO DA FONSECA E SA'
agente da Colonial Oil Company em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6005

VENDE-SE

UMAS estantes e balcão de uma mer

cearia por preço modico. Trata-se
Will Joaquim José Hndr gues, em Villa
Real de Santo Anrouio. (5980)

----

FAZENDA

VENDr<:-SE uma no sitio do Bibelro
de Juuco, freguezia de Cacella,

tem horta, terras de semear, mora

da, vinha, figueiral e alfarrobeiras.
Trata-se com Antonio Joaquim 0011-
rado. (!S989)

VENDE-SE

N,DS 25, 31, 33, RUA NOVA GRANDE 37 E 53
Estes armazens acabam Guarnições completas

de receberde Lisboa e Por- para salas de visitas, sa-

lo, urn ex traordinarin SOI'- leras, casas dejantar, quar-
tido de moveis raes como: lOS de dormir, ditos de �es-

leitos de ferro systema tir, escriptorios, etc., etc.
moderno,-em ferro e la- Grande sortido em ta-

t!ío,-e' outros muitos de peles, alcatifas.jutas.olea-
v ariadissimas qualidades dos, pannos para mesas,

feitios, e preços; lavatorios pateres, embraces, gale
em todas as qualidades e rias e bagueues.
feuios, desde iOO réis a Tão grande é o sortido
WaOOO reis. dos moveis avulso que é
difficil descrevei o. Ha cie tudo por preços eonvidativos.

Acceiram nas suas officinas lodos es moveis que precisem ser concerta-

dos ou polidos. .

TAVIRA (603-1)

AL VICAHAS. Duarte José Peres
Cruz, dà alviçaras a quem lhe entre

gaI' uma carteira que perdeu 1I0S ul
Limos dias do mez passado, conten
do objectos e apontamentos que lhe
fazem muita falta e que a uiugnem
servem. O pouco dinheiro que, con

tinha tambera o entrega el 'Pessoa
que a tivesse achado.

CliSADA, Precisa-se. Hua das Ota,
rias, 32. (6047)

._-----------

MARIA DA CONCEICÃü SOA
RES (Bentinho), en sina a pilHar

por preços mUlto red uzidos, assim
como tambem ensír.a a fazer flores
de cêra, caça e ve't1udo, dando de
tudQ lições fóra 'e recebendo meni
nas. em sua casa na Rua Nova de

S, Pedro, Tavira. (603�)

FABRICA DE LICORES
Eill FEIl.AGUDO

• 1

,A. JUDICE & C.A
PORTIMÃO

Impõem-se dia a dia no nosso rnercado os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas

pelas principaes casas. consumidoras do reino, mas - ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos.
E' d'isto valiosa prova a importante compra eflectuada pelos III. mos

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci
mento no genero em Portugal. e em cujas montras se faz permanente
exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas multiplices affirmações, avaliando praticamen
te a nossa excellente fabricado.

E para maior honra 'nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, arresta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaes
quer outros do país, rivalisam com as melhores marcas do estrangei
ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. (5928)

�lM����� .�� �lbA��t
PARA 1903

64 paginas, 19 photogravuras de
diversos cavalheiros e paisagens do

Algarve e artigos dos primeiros es

criptores da provincia. pela modi
ca quantia de 100 réis.
Remene-se franco de porte a

quem enviar a sua impcrtancia em

estampilhas á

contribuição de registro, arremata
ções de Ióros nos Proprios Nacio
naes e outros despachos.
Tarnbern se encarrega de obeter

com a maxima brevidade annun

cios judiciaes e outros no Diado do
Governo.

TAEACABIA rOrULAB
TAVIRA

b���� S�Pt�P��SP��T�
MATHIAS PERES HOJO & IR�IÀOS,

COlll deposito de Guano Superphos
phuto o recommeudarn corno eficaz
elemeuto para grande producção em

Ioda a qualidade de õereaes princi
palmente nos trigos cuja evidencia
demoustrada pelos grandes resulta
dos obtidos na provincia do Alernte

jo desde que princlpiaram a fazer uso
d'elle. (6012)

Ofncina oe canteiru e e�culrtura
DE

José llaI'ia Pa ulino
Fet'nandes

HOTEL CONCORDIA
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua iudustria ;

jazigos, campas, ornameutos,
espelhos, banheiras, bancadas,'
mármores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

��l��I�l ml ��MP�N�
RUA AUGUSTA 69

LISBOA
Fornecedóres do melhor'
petl'oleo do mel'cado

Marcas do petrolf\o Americallo
« ATLANTr� »

il'íareas do pelroleo Busso
� LUZ UO SOL»

JOSÉ ANORAOE MASGARfNHAS

III.mos HI's.

Desejamos <lcautelar o publico COll

tra todas as. imitações que agora exis-

Empregado no Ministerio
da Fazenda

Rua da Boa Vista n.O 102·2.°

LISBOA

ENCARREGA-SE de obter das
Se.:retarias d'Estado: liquida

ções de direitos de mercê, encar

tes, apostillas, registo de diplomas
na Torre do Tombo, adiantamen

t03, quitações de direitos de mer

cê, aposentações, liquidações de


